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requerimento de Geaça , já praticada nos exemplos que o Supplic.. nte ul
lega, e de que se fuz digno pUf se achar nos mesmos termos, e tem mos
t rado a espc rlcncia, que pelo teeue sal\;Jrto de cinco réili por Bulia, c real
por Eseri:r.to , nào po de haver Tbesoure iro qu~ se sujeite ás despeses , e
trabalho e bumA Theeouraria 1 e ultimamente ao r igor de huur a conta 1

qu e até para se r da;l a com in te ira utillfaçAo da fazenda da Cruuda, he
e eees..eric que 301 Officiaes que a servem . ded uzidas as referidas des pe
Z3lJ 1 6que alg um lucro . o que sendo t ransce nde nte por 100011 0 11 O lDciacll
do recebimee tc , he mais preciso DOlI Tbe.our~if'O&, em cuj.. mãos pára
todo o producto du esmolas . antes que chegue ao Cofre da Cruzada.

Parecec i J unta o mesmo 'Iue ao Deputado Promolor Fi.cal. N. Seuho 
ra da Aj uda v j •• te e doill de Deaembrc de mileetecemos cincGeo(& e nove,
Paulo de Canalha e .Mendonça . - Aleundre lUelello de Souaal\lenezea:
- .l\Janocl Gomes de Caryalbo - ReaoluçJo-Como parece á Me!Ia. N08aa
~enhora da Ajuda u . de Março de 11tiO. CaIU a R ubrica de Sua Magell
tade,

No, Manuscrito. tU MOllUllhor Gordo.

l~u EIRBI. Faço saber a vós Luiz de Mun e. Seabra e Silee , Deeem
bargador lIlI: Relação e Casa do l'oeto , que sendo-Me presente a
ne cessidade que representaste, de l er preciso hum Guarda, que tenh a
ai chave. da. Aulas , em que os Prur..-sllOre:> de Gram IDalica Lat ina ,
e Greg a hio de ens inar nells. C,d. do da Perto, que beje de estar promp
lo todoe 08 dia, de manbã , e tame para ,abrir e fechar ai porLa. , e te r
c uidado de alimpa r aa CaslUl , e ail lfluc r CUlII ilq ulio lla deceucla, e eceio
q ue ha preciso: Sou Servido ordenar-"~8 aceiteis hum Guarda para ali

referldae Chave., que tenha o cuidado de es tar sempre ~Iom pto para B!

abrir , e fechar ás horas ecs tumadae , e m ctar com a hw p<'p precisa,
e lhe estabelecereis hum Ordenado ccrepetea te , conforme a qualid.de
da r e b oa, e U80 da te rra . &cripta no PalacWJ de NUIISa Senhora da
Aj uda, aOli qu ioee de l\hrço mil seteceotos e sesse nta-Com a R ubrica
de Sua 1\lalelt~a.

No Livro l .' lÚJ Regid o do, Aloor6, da Dire
(;foria Geral do. E.,udOl.

.--.-.
Eu ELR EI. Faço eeber a Y '~8 J ercn ln,c de Lemos Monteiro , 0 0
eembargadcr da Casa d a Suppticecso , q ue auendeedo a ser muito coa 
veniente q ue 09 de is Profeesoees Reg ias , q ue S~ achão t!eSlla Cidade de
E voca cnllm::mdo Grammatica L.t ina , ,·.~o exerci tar o seu l 1agi:ó tcr io
lias Aull s , em que ensinavâ c os Regulares da Co mpanhia denominada
de J esus , por sere m 3l:1 Casas mnie capa:r.es de cabere m os E8l udantcs,
c de estarem sempre á yi.ta dos Meslres = SQU -ervídc ordenar-vos fa-

judite.nozes
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